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NAO í simples intriga. Está 
realmente a ser incubada 
a idéia da prorrogação do» 

mandatos legislativos. Tem ha- 
vido cautelosas sondagens a 
respeito, nos meios parlamen- 
tei es. 

Èsle é o fato positivo. Há 
poi trás da manobra outros 
interésses, que não o dos depu- 
tados? Afirmam-no quantos não 
confiam no govêrno; negam-no, 
considerando-o simples impu- 
tação caluniosa, quantos tem 
por dever defendê-lo. 

Mas, conquanto significativa, 
é uma questão secundária. Per- 
tença, ou não, ao govêrno ■ 
inconfessável iniciativa, idên- 
tico seria o resultado dela. 
Atrás da prorrogação do man- 
dato legislativo, bem poderia 
vir a prorrogação do mandato 
presidencial. Seria uma con- 
tradição, pois pretende-se jus- 
tificar a primeira prorrogação 
com a conveniência de estabe- 
lecer a coincidência dos man- 
datos: aberto, porém, o prece- 
dente, quem o lograria barrar? 

Conceda-se, entretanto que 
uma prorrogação não acarre- 
tasse a outra. Pode-se até ad- 
mitir não houvesse maior in- 
terêsse nesta. Multo mais gra- 
ves poderiam ser então as con- 
seqüências. De tal forma se 
desmoralizaria o Congresso por 
haver legislado em beneficio 
dos seus membros e ter vio- 
lado os mais comesinhos prin- 
cípios do nosso sistema re- 
presentativo, que amplamente 
aberta estaria a via a todos o» 
atentados contra o regime. 

Dir-se-á, por ventura, não 
haver neste País alguém capax 
de aproveitar a conjuntura? 


